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RESUMO

Com o obj eti vo de ava lia r o efe ito das
doses de EPTC + R 25788 combinadas com doses
de diuron no con trole de plantas daninhas na
cultura de batata-doce, realizou-se um ensaio sob
condições de campo num Podzólico Vermelho
Amarelo, fase ter raço, argilo so, com 3,5 % de
matéria orgânica. Foram avaliadas quatro doses de
EP TC + R 25 78 8 ap li ca do em pr é -pl an ti o
incorporado: 0,0; 1,6; 3,2 e 4,8 kg/ha por quatro
doses de diu ron : 0,0 ; 0,8 ; 1,2 e 1,6 kg/ha, em
quatro repetições. O EPTC + R25788 apresentou
bo m co nt ro le da s pl an ta s de ti ri ri ca quan do
aplicado nas maiores doses, principalmente na

ausência do diuron. As maiores doses de EPTC +
R 25788 aplicadas isoladamente, apresentaram
significat ivos aumentos na população de plantas
de folhas largas. As maiores doses de diuron
promoveram melhor controle das plantas de folhas
largas, na presença das maiores doses de EPTC +
R 25788. A combinação das maiores doses dos
herbicidas não refleti ram em maiores produções.
A maior produção de batata-doce ocorreu quando
se aplicou 6 L/ha de Eradicane e 1,32 kg/ha de
Karmex 800.

Palavras chave: her bic ida s, Ipo moea bat ata s,
tiririca, Cyperus rotundus.

ABSTRACT

Weed control in sweet potato

Four levels of EPTC + R 25788 (0.0; 1.6;
3.2 e 4.8 kg/ha) and diuron (0.0; 0.8; 1.2 and 1.6
kg/ha) with four replications were evaluated in a
fatorial field experiment in a Utisol containg 3.5 %
organic matter. Better control of nutsedge was
obtained with the highest dosage of EPTC + R
25788, mainly in the absence of diuron. However,
when the highest eradicane levels were applied as
single treatments there was a marked increase in
the broadleaf weed population. The best control of

broadleaf weed population was achieved when the
highest diuron levels were combined with the
highest EPTC + R 25788 levels although this
condition have not resulted in highest productions.
The greatest sweet potato production was obtained
with the combination of 6 1/ha of Eradicane plus
1.32 kg/ha of Karmex 800.

Key Words: herbicide, Ipomoea batatas,
nutsedge, Cyperus rotundus.
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INTRODUÇÃO

A bata ta -doce [I pomoea bata tas (L .)
Lam.] é cultivada em todo o território brasileiro,
sendo os Estados do Rio Grande do Sul, Paraná,
Pernambuco, Santa Catarina, Paraíba, Bahia e
Minas Gera i s os ma io res produ to re s . A
produtividade média obtida no Distrito Federal foi
27 t/ha para cultivares de 4-5 meses. Entretanto, o
rendimento médio nacional tem sido em torno de
9,7 t/ha (Miranda et a/.,1984; Peixoto & Miranda,
1984 e Miranda et al., 1989).

A batata-doce apresenta um alto valor
nu tri ti vo , co mp ar ad o co m ou tra s ra íze s e
tubérculos. O seu conteúdo calórico é quase três
vezes mais ric o do que a cen our a e uma vez e
meia mais rico do que a bata ta (Miranda et al.,
1989).

Entre os diversos fatores que concorrem
par a uma maior pro dut ividade, o con tro le das
plantas daninhas é um dos mais importantes. Por
se r cu l t iva da em cl ima qu en te e úmi do a
infestação de plantas dan inhas é normalmente
grande. Deve-se controlar as plantas daninhas até
cerca de 60 dias após o plantio, devido ao período
em que se inicia a tuberização e a época em que as
r a m a s c o b r e m o s o l o , i m p e d i n d o o
desenvolvimento de plantas daninhas (Edmong &
Ammerman, 1971; Folquer, 1978 e Peixoto &
Miranda, 1984).

A el imi na çã o me câ ni ca da s pl an ta s
da nin ha s é mu it o di fí ci l, de vi do ao há bi to
prostado de crescimento das has tes . O cul tivo
manual é moroso, caro e imperfeito, pois ao se
capinar as partes laterais dos camalhões afastam-
se grandes porções de terra , que geralmente não
lhes são devolvidas (Glaze & Hau, 1986). Devido
à escassez de mão-de-obra rural e aos aumentos
da s ár ea s pl an ta da s, o co nt ro le qu ímic o da s
p l a n t a s d a n i n h a s v e m a u m e n t a n d o
gr ad at iv am en te . Há gr an de de fi ci ên ci a de
in fo rm aç õe s té cn ic as de ss e as su nt o pa ra as
condições brasileiras. Os herbicidas EPTC,

metribuzin, diuron, linuron, oxadiazon e ametryne
são produtos com potencial para serem utilizados
nesta cultura (Oliveira et al., 1990).

Es tu do s re al iz ad os po r Fr ei ta s et al .
(1993), demonstra ram que a cultura apresentou
boa tolerância ao metribuzin e ao EPTC, onde a
aplicação do metribuzin aumentou a produtividade
d a c u l t u r a d e b a t a t a-d o c e a o c o n t r o l a r
eficientemente as plantas daninhas predominantes
no local do ensaio, principalmente quando não foi
in co rp or ad o ao so lo . O EPTC de st ac a-se no
controle de gramíneas e da tiririca (Cyperus spp.)
(Almeida & Rodrigues, 1988). 0 diuron mostrou-
se também se le tivo à cultura da bata ta -doce
( Ol i ve i r a e t a l . , 1 990 ) , o qu a l c on t r o l a
ef ic ie ntem en te as pl an ta s de fo lh as la rg as
(Almeida & Rodrigues, 1988).

A tiririca tem -se tornado sério problema
em muitas áreas agrícolas, principalmente em
condições de altas temperatura e umidade devido
à inexistência de produtos específicos para seu
cont ro le . O gra u de in te rferência das plantas
daninha s com as culturas es tá em função das
espéc ies inf est ant es , da cul tur a est uda da, dos
fatores edafoclimáticos, densidade da cultura e das
in va so ra s, en tr e ou tr os . Po r is to , é de su ma
importância a realização de estudos sobre controle
de plantas daninhas em diferentes condições,
possibil itando assim, recomendação de controle
das infestantes mai s ef iciente, nos diferentes
locais.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a
efi ciê ncia do EPT C + R 25788 e do diu ron no
controle de plantas daninhas, aplicados isolados e
em mi st ur as , na cu lt ur a da ba ta ta -do ce , em
condições de campo.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área
e x p e r i me n t a l d a 'H o r t a d o F u n d ã o ' d o
Departamento de Fi to tecnia da Universidade
Federal de Viçosa, em solo Podzólico Vermelho
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Amarel o, fas e ter raç o, argilo so com 3,5 % de
matéria orgânica.

O delineamento experimental adotado foi o
de blocos ao acaso, com quatro repetições, no
esquema fatorial 4 x 4, sendo o primeiro fator as
doses de EPTC + R 25788 (0 : 1,6; 3,2 e 4,8
kg/ha), marca comercial Eradicane e, o segundo as
doses de diuron (0,0; 0,8; 1,2 e 1,6 kg/ha), marca
co merc ia l Karmex 800, al ém da test emunha
capinada.

Após o preparo do solo, aplicou-se o
Er ad ic an e co m im ed ia ta i nc or po ra çã o. Nas
parcelas de 4 x 4m, fo ra m feitos 4 sulcos de
p l a n t i o d e a p r o x i ma d a me n t e 1 0 c m d e
profundidade. A distância entre sulcos foi de 1 m
ficando a área útil central com 4m2. Utilizaram-se
ramas da variedade Brazlândia Rosada originárias
da Clas se 22 , BD I 006 CNPH . O di ur on fo i
ap li ca do em pr é-em er gê nc ia, log o ap ós o
transplantio das ramas.

Os herbicidas foram aplicados com um
pulverizador costal manual, com capacidade de 20
litros provido de uma barra de quatro bicos tipo
leque 80.03, regulado para vazão de 300 1/ha.

As irr igaç ões foram fei tas por aspersão
sendo uma logo após o plantio das mudas e as
dema is de acordo com a necess idade . A
testemunha foi capinada aos 20, 40 e 60 dias após o
plantio (DAP).

Aos 30 DAP foi realizada avaliação visual
da fit oto xic ida de sob re a cul tur a, uti liz ando a
es ca la EW RC (E ur op ea n We ed Re se ar ch
Counci l) , cuj os índices de fi totoxicidade nas
folhas variavam de 1 a 9 (Frans, 1972). Realizou -
se uma colhei ta da mat ér ia ver de das plantas
daninhas aos 30 e 60 DAP, determinando-se o
número e o peso da matéria fresca por espécie.
Pa ra as av al ia çõ es de pl an ta s da ni nh as fo i
utilizado um amostrador de ferro de 50 x 50 cm,
em cada parcela, lançada a 1 m das extremidades,
ao acaso.

A colheita foi realizada aos 145 DAP e as
batatas-doces classificadas no seguinte padrão:
batatas-doces com menos de 100g, batatas-doces
com 100 a 800 g e batatas-doces com mais de 800

g. O número de plantas daninhas e de raízes de
batata-doce foram transformados em 'Ix + 0,5. Foi
calculado o número e o peso de gramíneas e de
folhas largas, somando-se os respect ivos valores
de todas as espécies de cada classe, presentes no
ensaio. Calculou-se também o total do número e
peso de batatas-doces produzidas.

Foram realizadas as análises de variância e
regr essã o par a ve r i f icar os efei tos dos
tratamentos sobre as plantas daninhas e produção
de batatas-doces. Para a escolha entre os modelos
l ine are s e qu adr á t icos foi cons ide rada a
signi ficância do teste F, maior R 2, desv io da
regressão não significativo e lógica biológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A s e s p é c i e s d e p l a n t a s d a n i n h a s
predominates no local do ensaio foram: tiririca
(Cyper us rot undus) , tre vo (Oxali s sp. ), cap im
co lc hã o (D ig it ar ia sa ng ui na li s) e me nt ru z
(Lepidium pseudodidymum).

Não se ve r i f i cou nenhum grau de
fitotoxicidade nas plantas de batata-doce aos 30
DAP.

O E P T C + R 2 5 7 8 8 a f e t o u
significativamente o número e o peso das plantas
de tiririca (p < 0,01), aos 60 DAP. O diuron afetou
significativamente somente o peso de tiririca (p <
0,01), nesta época. A interação entre o Eradicane e
diuron não afetou o número e o peso das plantas
de tiririca. Na Figura 1, pode-se observar que o
número de plantas de tiririca, aos 60 DAP, reduziu
ac en tu ad am en te co m o au me nt o da dose de
Eradicane, na ausência de Karmex. O mesmo
acon teceu na presença de Karmex. Entr etanto,
neste caso, tanto o estande inicial e final de tiririca
apresentaram-se maiores em relação ao uso de
Eradicane isoladamente. Isto se deve ao aumento
linea r da pop ula ção de tir iri ca, qua ndo se usa
Karmex, devido ao bom controle que este exerce
sob re as pla ntas de fol has lar gas , pro pic ian do
me lh or es co nd iç õe s de de se nv ol vi me nt o da
tiririca. O menor número de plantas de tiririca
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FIGURA 1. Número de plantas de tiririca em 0,25 m2, em função das doses de Eradicane (DE) e Karmex
800 (Dk), 60 dias após a aplicação.

oco rreu na dos e de 5 1/ha de Er ad ica ne,
isoladamente.

Quanto ao peso de tiririca (Figura 2) aos
60 DAP, o comportamento apresentou-se muito
semelhante ao número de plantas de tiririca. Este
fat o já er a es pe rad o, um a ve z qu e há al ta
correlação entre número e peso em ciperáceas,
dev ido à baixa plasti cidade morfológica des ta
espécie.

As doses de Eradicane afetaram somente o
númer o de gra mín eas (p < 0,0 5) , enq uan to as
doses de Karmex afetaram o número (p < 0,01) e
o peso (p < 0,05) das gramíneas, aos 60 DAP. Para
o número de gramíneas houve interação entre as
doses de Eradicane e Karmex aplicadas (p < 0,01).
Na Figura 3, pode ser observado que o número de
gramíneas diminui linearmen te com o aumento
da s do se s de Er ad ic an e e Ka rm ex , qu an do
aplicados isoladamente. A interação dos produtos

também apresentou bom controle das gramíneas;
en tr et an to , ho uv e um pe qu eno au me nt o do
número e peso de gramíneas, quando se aplica o
Eradicane na maior dose de Karmex. Isto se deve
prova vel men te ao fat o do bom con tro le que o
EPTC + R 25788 exerceu sobre as ciperáceas
retardando sua emergência. Como o diuron não
at ingi u as seme ntes su b - super f ic iai s das
gr amí ne as , a ve loc ida de de ge rmi na çã o e
emergência destas foi superior à emergência das
ciperáceas, razão desta interação.

O número e o peso das plantas de folhas
lar ga s nã o for am af et ad os pe las do se s de
Er ad icane e pe la in te raçã o en tre as doses de
Eradicane e Karmex. Somente o peso das plantas
de folhas largas foi afetado pelas doses de diuron
(p < 0,01). Observa-se na Figura 4 que , aos 60
DA P, o Ka rm ex ap li ca do is ol ad am en te nã o
apresentou grande controle das folhas largas;
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FIGURA 2. Matéria fresca (gramas em 0,25 m2) da pa rte aérea das plantas de tiririca, em função das
doses de Eradicane (DE) e Karmex 800 (DK), 60 dias após a aplicação.

FIGURA 3. Número de gramíneas em 0,25 m2, em função das doses de Eradicane (DE) e Karmex 800
(DK), 60 dias após a aplicação.
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FIGURA 4. Matéria fresca (gramas em 0,25 m2) da parte aérea das plantas de folhas largas, em
função das doses de Eradicane (DE) e Karmex 800 (DK), 60 dias após a aplicação.

Entretanto, nas maiores doses de Eradicane houve
um aume nto acen tua do na pop ulação de
dicotiledôneas devido à falta de concorrência das
monoco til edôneas. Desta maneira, as maiores
doses de diuron evidenciaram melhor controle das
plantas de folhas largas.

O número de raízes de batata-doce de 100-
800 g foi afetado pelas doses de EPTC e diuron (p
< 0,05). 0 peso destas raízes não foi afetado pelos
herbicidas e nem pela interação dos mesmos. O
número total de raízes de batata-doce foi afetado
pelas doses de EPTC (p < 0,01) , não se
verificando efeito significativo para peso total de
raí zes par a nenhum dos her bic ida s ava lia dos .
Como pode-se obse rvar na Figura 5, o número
total de raízes de batata-doce aumentou quando se
aplicou doses crescentes de Eradicane, combina-
das ou não com Karmex. Maior número total de
batatas ocorreu na combinação da maior dose do
Eradicane (6 1/ha) com aproximadamente, 1,0
kg/ha de Karmex 800. Tanto na presença quanto

na aus ênc ia do Era dic ane as maiore s dos es de
diuron reduziram o número total de raízes de
batata-doce. Observando a Figura 6, o peso total
de raízes de batata-doce não foi influenciado pelo
aumento das doses de Eradicane, quando aplicado
isoladamente, sendo a diferença de produção entre
a testemunha no mato e a maior dose de Eradicane
(6 I/ha) pequena. A maior infestação de plantas de
folhas largas, devido a ausência de Karmex, foi
provavelmente a responsável pela menor produção
de batata-doce nesse caso. Portanto, observando o
efeito do aumento de doses de Karmex, aplicado
iso ladamente , na produção de raí zes de batata -
doce verifica-se que tanto na ausência quanto na
pr es en ça do Er ad ic an e ho uv e au me nt o na
produção de ra ízes de ba ta ta -doce até a dose
pr óx ima de 1,0 kg/h a. Nas maio res doses de
Karmex 800, assim como ocorreu com o número
total de batata-doce verificou -se redução no peso
de ba ta ta -doce , ta nt o na au sê nc ia quan to na
presença do Eradicane. Isto ocorreu devido ao
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FIGURA 5. Número total de raízes de batata-doce (Tub./ha), em função das doses de Eradicane (DE) e
Karmex 800 (DK), 145 dias após a aplicação.

FIGURA 6. Peso tota l de raízes de bata ta-doce (ton/ha) , em função das doses de Eradicane (DE) e
Karmex 800 (DK), 145 dias após a aplicação.
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aumento da competição das plantas de tiririca com
a cultura da batata-doce. Maiores produções de
ba ta ta -do ce oc or re ra m na do se de 6 I/ ha de
Eradicane combinada com 1,32 kg/ha de Karmex
800. Entretanto, verificou-se que, nesse estudo, a
combinação das maiores doses dos herbicidas não
refletiram em maiores produções, existindo uma
faixa de combinação de doses dos dois herbicidas
(1,0 a 1,5 kg/ha de Karmex 800 combinada com 4
a 6 I/ ha de Eradi can e) , que refl et em em
pr od ut iv id ad es pr óx im as da pr od ut iv id ad e
máxima.
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